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K E y s E 
O fundador da Escola dn Sabedoria de Darmstadt é uma 

figura simbólica e uu mesmo tem; o re1tl que vive os µroblemas 
do nosso tempo com uma superioridade de compre•msiio verda· 
de iramente notável. Pro/eta dum mundo novo,que n nossa geração 
vê, dia a dia, aparecer e desenvolver-se, opondo-se às forma~ de 
cultura tradicionais e inmeis, Keyscrling, pode dizer -se, é o pri · 
meiro e,~ptador do novo Sentido vit"I e o primPiro habitante, 
consciente de o ser, dêsse mundo naseente . H, .mem ecuménico, 
pela sua âns ia de simpatia e compreensão ele si mesmo, Keyser­
ling teve necessidade de deslocar o acento vital dn sua cultu ra 
para aquilo que ela tem de univen,al e trnnsferivel como i;: ediata 
expressão do Esplrito, sem, contudo, incarnar o tipo ubslracto e 
inumano h gado pelo século XVIII, mas sim o h1,111em concl'eto, 
total, de corpo vivo e alma viva, que afirma a !'ealidade do espi· 
rito como alguma cousa tam concreta como a carne e a unino da 
almn e do corpo, do 111uudu metafisico e do mundo empirico, 
co1110 unidade completa e ind,visivel. Esta nec Psei , ade de trans· 
ferência expliCA·Se porque o centro de gravidade da, culturas 
anteriores residia 110 irracional, no sent111rnnto, no are,~tivo, ~endo. 
pol'tnnto, natul'almente particnlaristas e necessariame11te 111trans­
teriveis Para u nossa épo,·a, o fundamental é o espírito, es,encial· 
mente t.ransferivel, porque pensnr e ,·ompreender o esti·anho é 
anu lar, na nossa a lma, tudo o que. por limitacàn de conhec imento, 
é exclusivo e particular. Is10 é, ao homem limitado e incompleto 
por incompreen•ão deve suceder o homem total, hu ,,.ano, pnra 
qnem os outros ho111ens, de sensibilidndes diferente· ou até opostas, 
servirão para pola, isnr em si o essencial Uma ontra necessidade 
de limite se impõe, é ceno, mM lin11te qne é alargamento . vi•âo 
nrnis alta de si 111esmo, e conhec11nento preciso da essêneia pro· 
funda, vital e humana <1ue constitui o indn•lduo. 

Keyserlinl(, demasiado abs<•r,·1do pela a<:ção. 11ão é prõ1>ria· 
mente um filósofo, 11111 historindor ou 11111 bo111e111 de sciência. 
Embora a sua rormação intelectual universiti\ri~ fôsse II do geô· 
logo, conseguiu libenar -se das ex,gênci,is da sciência e111 virtude 
da sua natur~za não permitir que os factos inertes modelassem 
a sua sensibilidade viva. Ao contrár io de Spengler, Keyserling 
não afirma a constituição da realidade históric11 apenas por fae,1os. 
P;ira âle, as idéas são mais reRi~ do q11P ON fac:toM po1·que ê"tes 
só adquirem , e111ido e valor quando aquelas os int,eq.11·e11un e 
afirmam a Rua realid:;de. Por is~o pretendeu er, de preíerêrwia, 
um orgito de trnnsmissão entre a especulaçã(• f1losóCica e a rea ­
lidade ela acção A sua es ,1 utnrn espifr 11111 ,imbiose de mongol, 
de eslavo e d~ germânico-não poderil\ nunca suhordinar-se nos 
quadros rígidos e simpl~s impos1,,s pelo extel'ior, e ser qualquer 
cousa que os outros tivessem sido já. Esta incapacidade levou-o 
a l'ep .. lir completam~ute a idéa de candidatura à c~teclrn univer· 
sitária Contando a Universidade qu111he11tos anos de existência, 
e êle apenas quarenta, seria, sem c,>nsteatnçâo, mais forte do que 
ele para o impedir de rea lisar a sua pr6pria forma de vida. 
Bastou para o afa8tar de si mesmo a experiência universitária 
de alguns anos, como estudante, porque uma formatura Pquivale, 
quási sempre, a uma deformação temporária da personalaclnde. 

Todo o seu esrôrço consistiu . portanto, em libertar-se de tudo 
o que as necessidades de vida soci11l lhe tinham imposto, e a 
aprotundar e puriCicar a sua nu tu reza essencial. Nu esteira d i ,·ecta 
de Sócrates, pelo valol' co1icedido 110 que o homem u,111 de 
humano, Keyserling pretende determiná-lo em si n1esmo, mar · 
canelo, com rigor, o seu circulo 11aturnl de acção ( iiatürliche,1 
Wfrkmigskreis). Para isso um triplice esfôrço lhe é PXigido: 
determinar as suas tendências e possibilidades, entrever a~ suas 
insuric iências e limitar a sua persona lidade. A b,•111 dizer. o 
segundo dêstes preceitos condiciona tôda a sua atitude, pois 
entrever a insufic iência duma personalidade implica, necessaria· 
mente, o conheeimento daquilo que nela é ou se afigura suCiciente, 
isto é, das qualidades em potência latenteõ no ser, e também a 
determinação, mais ou menos precisa, dos seus limites de pensa ­
mento e acção. As pa lavras profundas e até :igo1·a quási &ibilinas 
de Goethe: •só a insuficiência é fecunda• fóram orientadorRS do 
labor fecund!ssimo de Keyse r ling na procura e valori,ação de 
si mesmo. Conhecidas as suas tendências, era preciso evitar tudo 
o que as contrariasse aceitando tudo o que permitisse um de· 
senvolvimento integral e em forma circular da sua persona lidade; 
anular tôdas as que se não coadunassem com a sua maneira de 
ser e activsr em todas êlas u ma sublimação progr~sRiva. A sua 
mora l passa a ser a mora l da suficiênci11 ~ 11 s~u esfôrço a 
razão da sua admiráve l receptividade esp iritual. 

Alguns faetos exteriores, como u m fe, i11:e11to rPcebid,, ~m 
duelo enquan to estudante, a Revoluçiio rn,fiA de 1905 confiscan­
do-lhe todos os seus bens, depois concedid,,s, e, mais tarde, a 
conf iscação definitiva, pelo govel'no da E•tónia. d»s suas proprie­
dades agrá r ias, cr iando-lhe dificuldades de t11d11 a orde m, t iveram 
funda r epercussão na sua v ida intPrior e deram ao seu deve1'ir 
espir itual aparências de mutaQào l,1·n,i ·11 e ap r essada. Foi o pri · 
meiro dêstes factos , pe lo enfraquecimento fi•ico ele que foi causa, 
o ponto de partida para a sua súb itn metamorfose como inte· 
lectual; os outros infortúnios privados f1zernm- lll0 ter consciên()ia 
da missão importante que devia desempenhar. A isto deve ju n ­
tar -se ainda a in fluê ncia ext r ao rdiná l'ia sôbre êle exercida por 

R L I N G 
Chamberlain e Kn~Snf\r . Mar:, liberto ,te~~~ influên<·ia, uma viugem 
à volht do mundo fê·lo tomnr contaclô (•om R di\'ersidade real 
dos indlv íduof; e ch~f,; llH\'ÔC~ e melhor conher~r a natureza 
e•sencial rln sua inchvidunhct11de 

Continuando o f,E!"U trnbnlho ele ~ondagem interior, chegou à 
dupln verdade t1ue consistirá a razão de sêr de 11,do o lnhor 
pPn:-:aute d,• Key'"'erling: ca fi;1lvaçiio efitá úuic·ameute no conheci· 
mento e o ~eu vnlor depenciP da sua ol'ientuçào e ajuscurnent() 
ao organi1;mo e~p ritunl•. A pr<1rura imediata do camiuho <la cria­
ção segu iu·sP. e, como con:-:equência. a opo · içíi, ratlical eutre 
saber e cotnpt·enuie,· levá lo·à, mais h1nie, à íundnção chi E:-.cola 
da ~h1b,·cloria. em Darmc~tndt, como insti1uiçâo ui1inamen1e d1s ... 
tinta " opostA à UnivPrfiid,•de. 

Durante ê~tes anOF, Kry~e . li11g .alrnnrlnnuu·!-te n tôdas as in· 
fluê11cias favoráveis a<, "-"li J..lrogrefi~o mdo até a reuunciur à 
nfirm ··<.·ão dn sua perf-onalidudP porque, •Cl)nf.th,tmdo, s~guudo êle, 
o conhét·imento p••rf~ito nu expre~:..,io da ju:-.ta relação entre o 
eu renl e o muudo ex•erior real, só nqucle qUt' 1·talin1 tôcln:,,,. ns 
influências pode impedir tôcla H rristah:-:-nçâo prNuaturrtt Ac.ciu1r 
esta verd11de evicle111e in111~de-lhe Lôda n ,01ítude cliscurfiiv,i. 
O homem quu d scute ma1uém e defende unia po!-.ição, enqunnto 
que II homem desejo~o de progredir pretende co11q111star uma 
base finperior. Um parali-.H, o ou1ro enriquec~ a $trn vuta interior. 

Ntt Escola da SHhedoria a única interdição ahs<>lnta é: Não dis ­
cutir. A divisa de l{pyserling é 1uclo co111p1·eender. O ,nher, co1110 
snhe1-, não tem intcrêsse; é ulg-umn cou:o.u d ~luta dn homem que 
cteformR o h"nu~111. Compreender é i11corpor9r m nótt tudo aquilo 
que, embora tives~c sido peniado n cht.u por ouu·ofi. po<lena te,· 
sido dit, e pensado por nós, fuze11cio parte ela no · ~n ntnun ~zu e:-.~en­
cial In, 1entar e compreendcJ' ~1gnif1l'HH1 mNnfi~irnmênte o 111~~1110. 
O ho1nem Fu1H:rior é, pa!';t Kt>y.:;Pl'linJ?. aquele ftll~ plnna Hc•i111>1 
de todat:. us opiuiões po~si\'(~1:,; ~«hendo tudo por mtu·çi1o din·r..ta 
e perfe itnmPnte porque e~hí em relação 11e<·rs~árrn. inH~cl:.nLa e viva 
com o Univt-r~o. Há semprP, irn nli1ude de K(·yserling, horror ao 
derin i tivo e a todos os modof- dt~ cx1~têncit1 cujo íim esteja fbra 
e não no ín1imo de CHda in•lividuo. A ua tentn1 iva é um e~rôrço 
de uttdific·ação esp iritual. A valoriznção do indivitluu faz-~e no 
qu~ Pie é e nito 110 nciclentul que o fnz pnrec~r $et' i\ ma ioria cios 
homeu~ não <·onscf!ue li n11h1r·:--e Ut) ~eu <~irrul(, 1rn,tun1l de su·ção 
e 111uitoR dêles Hf.:seme ltAm-:-e a congloll!f'ntd<,s mous.1ruot-OH 
cobertos ,-:om roupugrns e111 pre~t.nrlas. ~e íôsse pos -ivel dar re­
prei::ent.nçãn eon«' t'C::ut à vicln in1er11•r de certo!-; hcuueus 11ilo se 
encontl·H1·ia mt1l:1 QUP ofü, tivf'~fo.e per•, n,·iclo a out1·0~ Quá:;i tod,·,s 
são nzedittns que rncnr 11am ,,~ per~onHlidarlrs al11eias e o essencial, 
o impor1ante, o problem11 fu11th1111PntHI para cnda homem é 1ncar· 
nar a Hiil próµrii-i per!wnulicL ·d, Outr,1t-, ad 111inl\•elmente dotados, 
~ufacientP~, não coh~t1-guem re~lisur a unulnd,~ itlt'aJ d s geus actus 
e pC11Hamen1o!i', com fl estn11urn i11tin,n do ~cu !-.Pr. Sel've de exem· 
pio destes últimos Schopenhauer que, 11p•z,11· ele possuir fa-,ulcln­
rles <'Xlraordiuárias de ,;omp een~ão. não !Soube cnconu·nr a sua 
forma in1urior; doude n. sua filot-OfiH ~el' um 1111.nlgHnu, tlisíornte, 
uma juxtnpo:-.içiio e não um todo orgânico brotando d umx fonte 
única. Não é a folta de sistemat isnçiio, bem entendido, mas a falta 
de ttnidnde qh• fllz ele Schnpenh•Uel' um ddorn,ador 110 coutrá­
r ,o de K:int e He!lel. que formam um todo solidário e harmóni,:v 
co111 ;.\F; ~uas filosofias 

Na distinção entre saber e com pre1111der " nas atitudus dela 
cle1·ivadas, íundnmenta K•y•el'liug a 11ecessid11de de trausro,.,ua,· 
as urnnirestaçõ,·s do •aher em Pmanações cio ser e todo o conhe­
cimento project11do 110 plano do intelecto num conhecimento essen­
cial Isto é, interessa-nos o enriquecimento ela nossa memór ia 
intuitiva, da d1tn1çào, da cult1<ra animi, ou do saber culto, como 
dirin l\chelel'; tudo o que é fixado pela memória -hábito, motorn, 
é simp lesmente adôrno: siio quadros para ornar as paredes da 
nossa personal idade; mas o importante é que as paredes se 
vejam, que niio fiquen, recobcrtas totalmente pelo$ quadros fixa­
dos no extPr1<,r, como suce,le no erudito. A oposição do sáb io ao 
S8f?e, do erudito ao mago, da sagesse ou sabedorin à sciênc ia, na 
terminologia de Keyser ling, parte tnmbém da distinção entre 
saber e conhecer . Para nos entendermos sobre o valor de cada 
u m dêstes tel'mo,, diremos que sábio e erudito são 8qu,•les que, 
procurando a • erdade, íixnl'am em si muita sciéncia do exte r iol'; 
que sage ou mago é Aquele que não procura a verdAde no exte· 
rior mas que a po,Au i j á; " que sagesse ou sahedoria deve en­
tender-se no sentido dado pelos gregos a ooq,ia. isto é voi'i, e 
bt1o-n'Jµ11, 

ToJo êste e~rôrço tendente a transmuta r " saber em ema­
nação do sêr é um pl'oblema ind i vidua l e suhject ivo. A com­
preensão fnz-se de homem a home ,11 011, então, no llomem por si 
mesmo. Keysel' ling não admite a existência de interêsses objec ­
ti vos. A objeetiv,dade não é, para êle, interêsse impessoal mas 
supra -pessoal, quer dizer, interêsse no que bã de ma is profun · 
dame nte bum ano no homem vivo; toda a objectiv idade, com­
pl'eend ida nout ro sen tido, é mã porque co loca o inerte superior­
mente ao vivo. Daqu i a falta de sentido na busca da verdade no 
ex ter ior. Para o homem de sciência mais do que a posse da 
ve r dade impc>rta a sua proc uu. Paí·a KPysel' ling, a verdade niio 
6e procura, possui·se. Porle possufr-se e não se CO"r~"~r· porisso 
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--ª a \'erdade exig e um certo esfõrço de pendtração, de sonda 
nas camadas profundas do in ,•onMiente impessoal (Jung) ou 
primitivo (F.-eud) para entrever a justa relação que torna perfeito o 
seu conbecimento. I!: isto que não fa1. o sábio ou scientista; o sábio 
é o representante d() espírito sob forma c1·istalisada; esforça-se 
por compreende.- todo o novo integ.-ando-o no conjunto do saber 
tradicional, no coagulado. Todos os p1·oblemas novos que êle 
venha a agitar supõ em sc111p.-e 11111 saber anteriormente adquirido 
eomo dado primeiro. ! -i:s 

llfoi10 diferente é a ati111de do sage ~ou mago. A sua preocu· 
pação dominante não é f•ze.- r epousar novas at itudes em bases 
consagradas mas tentar a criação de novas bases . A acção sôbre 
as almas consiste em vivi!íeá-la~ pelo esplrito, não pelA. letra; 
o seu fim é sempre a vida, nunca a lcoria; o gérmem, nunca o 
definitivo. A sua com preensão tem po,·tanto de ser ,·enlizada pela 
totalidade do sêr po.-que o homem é um animal 111etaflsico e não 
apenas um animal racional. 

Em tôdaa as épocas o mago se opõe ao estatuído e fixado. 
Para os rabinos do tempo de Jesus a ver<htde estava, pnra 
sempre, fixada, contida, na letra da Escritura e tõda a experiência 
religiosa consistia em interpretar o imutável. Mas Cri s to ultra-

• passou a expressão pon1ne estnva convencido ela presença erec­
tiva, viva, da ve1·dade da Escritura. Uns ficaram na superílcie da 
letra, da gramática; o outro, o Mago po.- excelência, acha que só 
o espfrito é fecundo e considera n forma como obstáculo à re­
uovaQão. Por isso o sentido e valor das palavras e actos de 
Cristo nunca residi"ram na forma adoptada, mas na apetência de 
eterno nascida da sua união com 11111 ser em estado de receptivi­
dade feminina . O Myoç é sempre masculino, espermático, fecun­
dante e dinâmico . O verbo não é palav,·a, como o pensamento 
não é letra, mas espil"ito, que fecunda e cria. Não nos é dado 
como um todo sistemático, mas lançado ao acaso, com aparências 
de contradição, de parttdoxo, porqu e o paradoxo e a contradição 
exigem de cada um a elevação a uma altitude tal que permita 

Key s e r lin g e m P o rtugal 
Aguardamo s o novo caµÍl.nlo, reforent e a Por­

tugal, que Keysf'rling parec e quer er acresc entar à 
Análi$e espectr{/,l da Nm opa. Nêle-se Keyserling 
sacrificasse a amabilidad e f' a cortf'sia à veniade e à 
justi<;a--veríamos, certam ente, afirmaçõt>S pouco liso11-
geiras, não µara a nossa qualirlade de portugueses, 
que nos interessa meuos, mas para a nossa equívoca 
qualidade de europeus. 

De fado, de sul a norte, o que se disse de Key­
serli11g revela bem quão afastados estamos, 110 domí· 
nio da cultura, do resto na Europa. 1'.!:le mesmo devia 
tê-lo 11otado. Chamaram-lhe tudo: Grande Pensador­
e êle é um homem de acção e, como tal, um homem 
que se reconhece medíocre no domínio intelectual. 
E' um técnico das sciê11cias do Espídto, como lhe cha ­
mou Leonardo Coimbra, por isso sem pensamento cr ia­
dor. como todos os técuicos. O seu valor consiste na 
sua atitude perante o mundo contemporâneo e não 
110 conteúdo do seu pensamento. porque não é seu. 
Chamaram-lhe Filósofo, - e Keyserling declara não 
ter vencido as insuficiências qne o impediram sempre 
de o ser. Que será um filósofo para os homens cultos 
do IIOSSO país? 

Mas não ficara III por aqui. Para que no capítulo 
sôbre Portugal nada falte do rigor sientífico de- • 
sejado, manifestamos -lhe a nossa total incompreensão 
dos problemas do Espírito, a nossa admiração imbecil 
e a sttbtüesa do espírito nacional, chamando-lhe Sábio. 

Sábio? 1'.l:le que escreveu contra o sábio as pá· 
ginas mais inte1·essantes das Figuras Simbólicas! .. 
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vislum lm1r a perspeetiva <la unidade e o ~entido revelador da 
harmonia dos seus termos, só aparentemente contraditórios. I!: um 
convite a penetrarmos na rPgião cio Sentido, e a abandonHt"moa 
os atalhos ,la expressão; a seguirmos o projectil do espírito 
atravez do espaço e do tempo. É que o pa.-adoxo, como diz Key­
serling, corresponde, no domínio espiritual, ao explosivo do mu111l.o 
tisico: concentrando nêle contrastes sem os resolver inflama a 
faculdade de compreensão e a solução pessoal que determina tem 
tôda a aparência de explosão. Por isso, as palavras de Cristo, 
de Lao-Tseo, de H'eraclito, de Nietzsche têm influência indepen· 
dentemente do tempo e do espaço. A tragédia da Igreja con~iste 
na incompreensão total destas verdades e em considerar a palavra 
como última e definitiva realidade. E isto é tanto mais in!!om­
preensivel quanto a atitude dos magos, e especialmente de Cristo, 
tem sido hostil ao definitivo e adulto e simpatisante com o indi· 
ferenciado e plástico, bem patente no interêsse carinhoso dedicado 
às crianças. A criança distingue -se do adulto pela sua integraQão 
pe1·feita no conjunto cósmico e porque, dentro do seu universo, 
é a expressão completa do espfrito c1·iador. Falta-lhe tôda a fisio­
nomia espiritual acabada e rígida caracterlstica do adulto. Expli­
ca-se agora a oposição dos fariseus a Cristo e a atitude hostil de 
Cristo a todo o definitivo da pe,·sonalhlade. É que a vida da 
orianl}II não deriva do eu, mas do fundo supra-pessoal que o ultra­
passa em potênc ia; da concentra ção de humanidade que cada um 
de nós tem em si, e todo o renovamento do ser, todo o renas­
cimento só é possível partindo do in ,liferenciado. Logo, suprimir 
em si tõda a diferenciação é atingir as virtudes do plasma gor· 
minativo. 

Abril, 1930. 

DELFIM S A N T O S 

O cabeçalho de princ1p10 é da autoria de 
Ventura Porfírio; as vinhetas de Adalberto 
Sampaio e Ventura Porfírio. 

DA ADM IN ISTRAÇÃO 
• Esta publica<;ão carece, µara se manter, de um de­
terminado número-mínino de assi11a11tes. 
• Tôdas as pessoas ou entidades que se interessa-
1·e111 pela realização dos objectivos que nos propomos, 
manifestarão êsse interêsse conseguindo, entre os seus 
amigos, mais assinantes. 
• Daquelas pessoas ou entidades que por qualquer 
razão não queiram hom·a,·-nos com a sua assinatura, 
esperamos a fineza de nos devolverem o presente 
número para podermos elaborar com rigor a lista dos 
nossos assinantes. 
• A Renascença Portuguesa, editora dêste quinze­
nário, concede a todos os seus sócios a assinatura 
gratuita. 
• Aos assinantes de «princípio•, (série de 10 núme­
ros) oferece a administração um dos seguintes volu­
mes, à escolha: 

Ezequiel de Campos -A Orise Portuguesa 
D. João de Castl'O -Jesus 
Teixeira de Pascoais - Regre.~so ao Paraíso 
Augusto Casimiro -Ccilvá1·io de Flandres 
Raul Brandão -Teatro 
Alberto Pimentel -Poemas heroi-córnicos 
Amé1·ico Durão -Ave de Rapina 
Leonardo Coimbi·a -Razão E'Xperimental 
Visconde de Vila Moul'a-2 novelas diferentes 
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